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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um fenômeno intrínseco, aƟvo e progressivo que é 

acompanhado por várias alterações İsicas e psicológicas que podem contribuir para consequências 

insaƟsfatórias, podendo influenciar em diversos aspectos, inclusive na autoesƟma (Tavares et al., 

2016). A autoesƟma é a representação pessoal dos senƟmentos gerais e comuns de autovalor, 

podendo ser uma orientação posiƟva ou negaƟva em relação a si mesmo (HUTZ E ZANON, 2011). 

Além disso, é considerada um importante indicador de saúde mental, portanto necessita-se de 

estratégias que favoreçam seu incremento na saúde do idoso para que haja também a prevenção 

de distúrbios mentais (Ribeiro et al., 2017). Existem alguns fatores intrínsecos ao envelhecimento 

que influenciam negaƟvamente a autoesƟma, tais como a cessação do trabalho, perdas 

significaƟvas de papéis sociais, limitações fisiológicas, alterações İsicas e/ou perda de 

funcionalidade (Tavares et al., 2016). As aƟvidades de vida diárias (AVDS) são as tarefas que uma 

pessoa precisa realizar para cuidar de si, como tomar banho, se vesƟr, ir ao banheiro, andar, comer, 

passar da cama para a cadeira, mover-se na cama, ter conƟnências urinária e fecal, etc (Souza Júnior 

et al., 2021). Na população idosa o as habilidades para realização de AVDS podem apresentar-se de 

forma bastante diversificada, advindos dos hábitos de vida e fatores de risco (Costa et al., 2006).  

OBJETIVO: Verificar o nível de autoesƟma e funcionalidade de idosas atendidas em uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS).  

MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal e descriƟvo realizado em uma Unidade Básica de 

Saúde do Distrito Federal, no período de Agosto de 2023. Foram incluídas mulheres acima de 60 

anos que praƟcam exercício İsico na UBS uma vez na semana e que concordaram e assinaram o 

Termo de ConsenƟmento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídas mulheres que se recusaram a 

parƟcipar da pesquisa. O instrumento uƟlizado para avaliar o nível de autoesƟma foi o Rosenberg 

Self-Esteem (RSS) e para avaliação da funcionalidade a Brody Instrumental AcƟviƟes os Daily Living 

Scale (IADL), ambos traduzidos e validados para a população Brasileira. Este projeto foi aprovado 
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pelo Comitê de ÉƟca em Pesquisa da Fundação de Ensino e Ciências da Saúde – FEPECS (CAAE: 

70329223.0.000.5553).  

RESULTADOS: Foram incluídas 9 idosas, com idade média de 68,3 anos (DP: 7,77), a maioria era 

aposentada (N=5) com renda mensal de 1 a 3 salários mínimos (N=6). Em relação aos fatores de 

risco, 8 eram hipertensas, 7 eram diabéƟcas, 4 dislipidemicas, 1 obesa, nenhuma eƟlista e 1 

tabagista há 30 anos. Como fator de proteção, todas relataram praƟcar aƟvidade İsica 1x na 

semana, na própria UBS. A escala de Rosemberg demonstrou uma média de 36,11 (DP: 2,66) 

demonstrando uma boa autoesƟma em geral. Quanto às aƟvidades de vida diária (AVD), a maioria 

era independente, uma dependente grave e uma dependente moderada. No presente estudo foi 

possível verificar que a maioria das idosas apresentam uma boa autoesƟma e um bom nível de 

funcionalidade para realização das AVDS. Estudos demonstram que idosos com boa independência 

funcional tendem a ter uma melhor qualidade de vida, boa saúde İsica e mental (Vilela et al., 2006).  

CONCLUSÃO: A maioria das idosas que realizam segmento em uma UBS apresentavam fatores de 

risco associados, apresentaram independência em suas AVD e Ɵnham a autoesƟma considerada 

boa. A principal limitação deste estudo é o baixo número amostral, o que faz com que os resultados 

encontrados aqui sejam preliminares e necessários de ampliação e atualização a fim de haver 

consenso sobre os achados.  
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